
CÂMARA DOS DEPUTADOS
Gabinete da Deputada Daiana Santos – PCdoB/RS

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS, MINORIAS E IGUALDADE RACIAL

REQUERIMENTO Nº    DE 2024

(da Sra. Daiana Santos)

Requer  a  realização  de  Audiência
Pública para discussão:  “Políticas de
Saúde  Mental  e  Direitos  Humanos
para AIS - Agentes de Saúde Indígena
e  dos  AIS  –  Agentes  de  Saúde
Indígenas de Saneamento de Saúde”.

Senhores e Senhoras,

Requeiro, nos termos regimentais, a realização de audiência pública

para que seja debatido o tema: “Políticas de Saúde Mental e Direitos Humanos para

AIS  -  Agentes  de  Saúde  Indígena  e  dos  AIS  –  Agentes  de  Saúde  Indígenas  de

Saneamento de Saúde”.

Para essa audiência, indicamos as seguintes representações: 

1) Marivalda dos Santos Pereira, Presidente do FNARAS

– Fórum Nacional das Representações dos ACS e ACE;

2) Min. Sônia Guajajara – Ministra dos Povos Indígenas

3) Min. Nísia Trindade – Ministra da Saúde;

4)  Sra.  Ethel  Leonor  Noia  Maciel  –  Secretária  de

Vigilância Em Saúde e Ambiente do Ministério da Saúde;

5)  Hisham  Mohamamad  Hamida,  Presidente  do

Conasems;

6) Dr. José David Urbaez Brito, Presidente da Sociedade

de Infectologia de Brasília;

7)  Sr.  Ricardo  Weibe  Nascimento  Costa,  Secretário

Especial de Saúde Indígena;
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8)  Sra  Joenia  Wapichana,  Presidenta  da  Fundação

Nacional dos Povos Indígenas.

JUSTIFICAÇÃO

A saúde  mental  é  um  componente  integral  da  estrutura  humana,
afetando  diretamente  a  capacidade  de  um  indivíduo  para  se  adaptar  ao  estresse,
trabalhar  produtivamente e  fazer  contribuições essenciais  para sua comunidade.  Nos
contextos sociais e comunitários onde AISAN e AIS atuam como Agentes Indígenas de
Saúde e Agentes Indígenas de Saneamento de Saúde, políticas robustas de saúde mental
se tornam críticas para a manutenção da saúde mental robusta.

AIS  e  AISAN  são  muito  importantes  e  desempenham  papéis
significativos nas sociedades em que vivem; além de serem provedores de cuidados de
saúde,  eles  também  atuam  como  mediadores  culturais  entre  as  práticas  médicas
tradicionais  e  modernas.  Esta  posição,  embora  de  grande  valor,  acarreta  um  ônus
substancial.  Isso  pode  incluir—mas  certamente  não  se  limita  a—uma  necessidade
contínua  de  negociar  entre  dois  mundos  médicos  e  culturais  substancialmente
diferentes,  frequentemente  em  um  cenário  de  recursos  limitados  e  isolamento
geográfico.  Além  disso,  o  trabalho  em  comunidades  que  provavelmente  são  mais
afetadas por desigualdades socioeconômicas e desafios de acesso aumenta ainda mais o
estresse ocupacional.

Primeiramente,  é  necessário  para  qualquer  resposta  eficaz  às
necessidades dos AIS e AISAN reconhecer as condições especiais que eles enfrentam e
o impacto significativo dessas condições na saúde mental e bem-estar. As políticas de
saúde mental específicas para esse campo devem ser orientadas tanto pela natureza de
seu  trabalho  quanto  pelo  contexto  cultural  e  social  mais  amplo  em  que  operam.
Portanto, é de suma importância observar que esses desafios de saúde mental podem ser
acentuados por barreiras linguísticas, o estigma associado a questões de saúde mental e,
em alguns casos, pela falta de privacidade em pequenas comunidades, tornando o apoio
completamente impossível de ser fornecido.

As  políticas  propostas,  portanto,  assumirão  o  fornecimento  de
equipamentos e treinamento contínuo em saúde mental para AIS e AISAN, para que
sejam capazes  de  cuidar  não  apenas  de  sua  própria  saúde  mental,  mas  também de
identificar  e  reagir  a  problemas de saúde mental  emergentes  em suas  comunidades.
Assim, essas políticas devem estimular a colaboração entre agentes de saúde indígenas e
profissionais de saúde mental para o desenvolvimento de colaborações culturalmente
adaptadas que respeitem e incluam as práticas de cura tradicionais dos povos indígenas.

Assim, isso introduziria serviços de apoio e aconselhamento como um
recurso vital  para AISAN e AIS que operam em locais remotos,  se não por contato
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presencial,  por  serviços  à  distância.  Esses  serviços  precisam  ser  adaptados
linguisticamente  e  culturalmente  para  atender  às  necessidades  das  comunidades
indígenas, garantindo que os agentes envolvidos tenham acesso não apenas ao apoio
apropriado, mas também às realidades respeitosas de cada um.

Além disso, uma cultura de cuidado na organização que emprega AIS
e AISAN pode ser útil para eliminar o estigma em relação à saúde mental. Políticas
organizacionais  voltadas  para  o  bem-estar,  tendências  inclusivas  e  apoio  podem
transformar o ambiente de trabalho em um ambiente mais verde e sustentável.

Assim, a necessidade de atenção especial à saúde mental dos AIS e
AISAN torna-se uma necessidade não apenas para o cuidado individual, mas para o
funcionamento eficaz do sistema de saúde entre as comunidades indígenas. Investir em
políticas de saúde mental significa investir na capacidade desses atores de continuar
desempenhando seus papéis vitais, de forma resiliente e eficaz, no cenário desafiador da
saúde  pública  indígena.  Uma  audiência  pública  sobre  este  tema  é  um  passo  que,
inicialmente, pode reconhecer e começar a tratar dessas questões críticas, garantindo
que tanto AIS quanto AISAN possam continuar servindo suas comunidades, não apenas
sobrevivendo, mas prosperando em seus papéis.

Sala das Comissões, 18 de abril de 2024.

Deputada Daiana Santos 
PCdoB/RS
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